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P A R A S S I N A L    E V O L U T I V O  
( P A R A S S E M I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O parassinal evolutivo é o elemento intra ou extrafísico capaz de funcionar 

na condição de indicador multidimensional providencial auxiliando o intermissivista lúcido na to-

mada de decisões proexológicas críticas, na interassistencialidade parapsíquica, bem como na 

compreensão mais profunda, detalhada e cosmovisiológica da Multidimensiologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo sinal procede do idioma Latim, signalis, “que serve de signo, de 
sinal”. Surgiu no Século XII. O vocábulo evolutivo provém do idioma Francês, evolutif, de 

évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 
1873. 

Sinonimologia: 01.  Parassinal proexológico. 02.  Paraindicador proéxico. 03.  Parassi-

nal admonitório. 04.  Alerta multidimensional. 05.  Aviso extrafísico. 06.  Paraindício evolutivo. 

07.  Elemento de paradiagnóstico. 08.  Mensagem evolutiva. 09.  Aceno paragenético. 10.  Paras-

sinal intermissivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas parassinal evolutivo, parassinal evolutivo admo-

nitório e parassinal evolutivo confirmatório são neologismos técnicos da Parassemiologia. 

Antonimologia: 01.  Sinal intrafísico. 02.  Sinal eletronótico. 03.  Sinal náutico. 04.  In-

dicador humano. 05.  Sinal diagnóstico. 06.  Código morse. 07.  Sintoma somático. 08.  Simbolis-

mo místico. 09.  Horóscopo. 10.  Advinhação. 

Estrangeirismologia: o checkup multidimensional; o check list evolutivo; os aftereffects 

proexológicos; as coulisses extrafísicas (párodos); a mise-en-scène proexológica;  o Paracognita-

rium; o Proexarium; o Cosmocognitarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente da Parapercu-

cienciologia Evolutiva. 
Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Paras-

semiologia requer maxilucidez. Holopensenes: significados silenciosos. Maxiproéxis: archote 

grupal. Proexograma: cartografia evolutiva. Parassinal: seta multidimensional. 

Coloquiologia: o desenvolvimento do olho paraclínico; o hábito de ter olhos de paraen-

xergar; os parassinais ajudando a ter visão curva, enxergando atrás do morro; a Parassemiologia 

auxiliando a identificação das deixas proexológicas; o boi na linha revelando a Assediologia;  

o estado de graça externalizando a Amparologia; o ato parapsíquico de saber tirar partido da for-

ma para melhor captar o paraconteúdo (Maxiconformaticologia). 
Citaciologia: – O que faz o barco andar não é a vela enfunada, mas o vento que não se 

vê (Platão, 428–347 a.e.c.). 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Paralucidologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; 

os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os traducio-

pensenes; a traduciopensenidade; o holopensene da Parassemiologia Teática. 

 
Fatologia: a decodificação intrafísica dos sinais evolutivos (Interdimensiologia); a tradu-

ção das mensagens subliminares extrafisicogênicas; as gescons enquanto vetores de parassinais 

evolutivos para os neointermissivistas; o intercâmbio interdimensional diuturno lúcido; a busca 

pela proficiência teática da holanálise associada à prática da cosmossíntese (Mentalsomatologia). 
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Parafatologia: o parassinal evolutivo; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico criando ambiente para a percepção e decodificação da Sinaleticologia; a ortointerpretação 
dos sinais multidimensionais; os parassinais denunciadores da amparabilidade ou assedialidade 

pessoais e / ou grupais; os neoneuroconstructos verpônicos auxiliando a Orto-Hermeneuticologia 

dos parassinais; a análise paraperceptiva pautada nos fatos e parafatos (Descrenciologia); o paras-

sinal evolutivo enquanto realidade além dos símbolos convencionais; o parapsiquismo intelectual 

lúcido permitindo a tradução da linguagem evolutiva, até então encriptada; os bastidores paracog-

nitivos da evolução; os componentes da senha autosseriexológica; a compreensão teática dos pa-

rassinais podendo funcionar enquanto passe-partout proexológico (abertura de caminho); a cos-

movisão paradiagnóstica interassistencial; a abordagem holossomática, consciencial e parameso-

lógica conjunta; a decifração da contraparte multidimensional envolvida nas concausas extrafísi-

cas; os parafenômenos simultâneos envolvidos na Pangrafologia enquanto parassinais evolutivos 

compostos, sinérgicos e tarísticos; a autolucidez crescente quanto às sincronicidades óbvias, po-

rém quase sempre despercebidas; os parassinais desencadeados adredemente pelos amparadores 

extrafísicos de função; a paranamnese consciencial e ambiental lúcida; a parapictografia interas-

sistencial utilizada pelos parapreceptores; o parapsicodrama paraterapêutico; as projeções vexa-

minosas; a Parassemiologia ajudando a lidar com o continuum poscênio-proscênio no palco da 

proéxis; as investigações da paragenética da personalidade consecutiva; as pesquisas do teleguia-

mento autocrítico; o aprendizado crescente da Enumerologia; o cotejo mentalsomático Parasse-

miologia-Verponologia; a Parassimulcogniciologia Lúcida; as variáveis intra e extrafísicas envol-

vidas no desenvolvimento da Paracosmovisiologia Evolutiva. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autodidatismo-paracognição; o sinergismo interassis-

tencialidade-paraperceptibilidade; o sinergismo multiparametrização paradiagnóstica–megapos-

sibilidade terapêutica; o sinergismo Genopensenologia-Parapercepciologia; o sinergismo ecto-

plasma-parassinal; o sinergismo parafenômeno-mensagem; o sinergismo percepto-parapercepto. 
Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da Multidimensiologia 

Evolutiva; os princípios do paradigma consciencial; o princípio da Evoluciologia Holossomáti-

ca; o princípio seriexológico da afinidade interconsciencial; o princípio holocármico da merito-

cracia cosmoética; o princípio evolutivo da linguagem por meio de sinais (Conformaticologia); 

os efeitos maxiproexológicos do princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: o codex subtilissimus pessoal entrosado teaticamente ao código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da paravarredura cosmovisiológica; a teoria da Multitraduciolo-

gia; a teoria dos Serenões (modelo evolutivo); a teoria da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 
Tecnologia: a técnica do estado vibracional tríplice; a técnica do sequenciamento para-

factual; a técnica do detalhismo aplicada à Parapercepciologia; a técnica do acoplamento inter-

parapsicosférico (Acoplamentarium); a técnica da divisão de atenção; a técnica da tábula rasa;  

a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a semiotécnica e parassemiotécnica. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Sinaleticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parassemiologia. 
Efeitologia: os efeitos intraconscienciais, holossomáticos, grupocármicos e proexológi-

cos dos parassinais evolutivos; o efeito confirmador do parassinal; o efeito refutador do paras-

sinal; o efeito ambíguo do parassinal semipercebido; o efeito seriexológico da Interassistencio-

logia Parapsíquica; os efeitos sadios do autodesconfiômetro; o efeito cosmovisiológico da Paras-

semiologia. 
Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à correta interpretação da mensagem 

contida dos parassinais; as neossinapses derivadas da Orismologia Conscienciológica. 
Ciclologia: o ciclo parapercepção-hermenêutica-megadecisão; o ciclo análise-síntese;  

o ciclo parassinais-sinais-neoparassinais; a decifração do Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP) 

a partir dos sinais e parassinais da manifestação pessoal. 
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Enumerologia: o indicador multidimensional; o parâmetro multidimensional; a variável 

multidimensional; o viés multidimensional; o ângulo multidimensional; o prisma multidimensio-

nal; o veio multidimensional. 
Binomiologia: o binômio parassinal-sinal; o binômio atenção dividida–parapercuciên-

cia megafocal; o binômio fluxo cósmico–sinergismo evolutivo; o binômio cérebro multidicionari-

zado–parapsiquismo interassistencial; o binômio parassinal multidimensional–sinalizador evolu-

tivo; o binômio significado implícito–significado explícito; o binômio protimia-neofilia. 
Interaciologia: a interação parassinal-mensagem; a interação Parassemiologia-Paras-

semanticologia; a interação parassinal-sincronicidade; a interação Paraetiologia–concausa ex-

trafísica–sinal multidimensional; a interação sinal-sintoma-parassinal-parassintoma; a interação 

parassinal ambiental–sinalética parapsíquica pessoal; a interação Intermissiometria (CI)–Manu-

al Pessoal de Prioridades (MPP)–ônus decisório. 
Crescendologia: o crescendo Linguística-Imagética; o crescendo polineuroléxico-poli-

paraneuroléxico-transverpononeuroléxico (Neoneurolexicologia); o crescendo forma-paracon-

teúdo; o crescendo palavras-imagens-parapercepções; o crescendo clarividência-telepatia-pan-

grafia-conscienciês (Omnicomunicologia); o crescendo literalidade-metaforismo-paranalogismo. 
Trinomiologia: o trinômio pensenização-linguagem-interpretação. 
Polinomiologia: a teática do polinômio multifocal. 
Antagonismologia: o antagonismo autorresponsabilidade proexológica / terceirização 

evolutiva. 
Paradoxologia: o paradoxo Megafenomenologia-maxidiscrição. 
Politicologia: a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a argumentocracia; a para-

cognocracia; a paradireitocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 
Legislogia: as leis da Parafisiologia Holossomática; as leis derivadas do fluxo cósmico. 
Filiologia: a conviviofilia; a parapsicofilia; a paracomunicofilia; a mentalsomatofilia;  

a interassistenciofilia; a energofilia; a cosmoeticofilia. 
Fobiologia: a parapsicofobia; a paracogniciofobia; a proexofobia; a tanatofobia; a inte-

lectofobia; a evoluciofobia; a conscienciofobia. 
Sindromologia: a eliminação da síndrome da distorção cognitiva. 
Maniologia: o combate à egomania. 
Holotecologia: a metodoteca; a paracognoteca; a energoteca; a parapercepcioteca; a dia-

gnosticoteca; a proexoteca; a sinaleticoteca. 
Interdisciplinologia: a Parassemiologia; a Paradiagnosticologia; a Multidimensiologia; 

a Paraconscienciologia; a Paracerebrologia; a Holossomatologia; a Semiótica; a Proexologia;  

a Parafisiopatologia; a Para-Hermeneuticologia; a Paracomunicologia; a Evoluciologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto; a semiconsciex. 

 
Masculinologia: o intermissivista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o duplólogo; o proexólogo; o epicon lúcido; o evoluciente; o tene-

pessista; o ofiexista; o conscienciatra; o parageneticista; o parassemiólogo; o homem teleguiado. 

 
Femininologia: a intermissivista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a macrossômata; a duplóloga; a proexóloga; a epicon lúcida; a evoluciente; a tenepes-

sista; a ofiexista; a conscienciatra; a parageneticista; a parassemióloga; a mulher teleguiada. 

 
Hominologia: o Homo sapiens signatus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens experi-

mentatus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens multidimensionalis. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: parassinal evolutivo admonitório = o indicador multidimensional funcio-

nando preventivamente, ao modo de alerta proexológico; parassinal evolutivo confirmatório  

= o indicador multidimensional sancionando determinado posicionamento proexológico. 

 
Culturologia: a cultura da Parassincronologia Evolutiva. 

 
Abrangência. Atinente à Maxiproexologia, os parassinais são multímodos e reiterativos 

na cotidianidade do intermissivista engajado, podendo ocorrer nas mais diferentes situações, con-

textos e condições cotidianas. Parassinais: concausas multidimensionais. 

 
Cosmovisão. Considerando a Taxologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, classifi-

cação com 13 subespecialidades da Parassemiologia, a Ciência dos sinais multidimensionais, ca-

pazes de ampliar a cosmovisão e compreensão quanto ao parafuncionamento dos indicadores 

multidimensionais no contexto da programação existencial: 

01.  Parassemiologia Consciencioterápica: os paraindicadores nosológicos da manifes-

tação consciencial (Trafarologia); os parassinais trafarinos do evoluciente (Parageneticologia);  

a inspeção da parapsicosfera; a consciência mostrando-se através do prontuário holossomático; 

os sinais extrafísicos (assédio) gerando sintomas físicos (desconforto); as paracomorbidades evi-

denciando doenças compostas; os critérios diagnósticos e paradiagnósticos; a interação Parapa-

tologia-Proexologia; o homeostaticograma. 
02.  Parassemiologia Duplológica: os paraindicadores cardiochacrais da manifestação 

consciencial (Psicossomatologia); os parassinais definidores da cabeça-energética do casal; a ins-

peção do crescendo afetividade-maxifraternidade; o diagnóstico quanto à intersecção holobiográ-

fica (materpensene duplista); a interação Intermissiologia-Proexologia; o duplocarmograma. 
03.  Parassemiologia Etológica: os paraindicadores conformáticos da manifestação 

consciencial (Paretologia); os parassinais relacionados aos hobbies conscienciais; a inspeção 

quanto ao polinômio biótipo-indumentária-marcha-vocabulário; a interação Temperamentolo-

gia-Proexologia; o habitograma. 
04.  Parassemiologia Evolutiva: os paraindicadores cosmoéticos da manifestação cons-

ciencial (Paradireitologia); os parassinais decorrentes do sinergismo CPC-MPP-PEP; a inspeção 

minuciosa da FEP; os critérios para localização na Escala Evolutiva das Consciências (Esca-

lologia); o desafio da paranamnese da conscin-cobaia-evolucióloga; a interação Holobiografolo-

gia-Proexologia; o conscienciograma. 
05.  Parassemiologia Gesconológica: os paraindicadores grafopensenológicos (estilísti-

cos) da manifestação consciencial (Parageneticologia); a inspeção dos escritos pessoais; a interite-

mização autoral interexistencial; os parassinais provenientes da Gesconometria (Grafologia); a in-

teração Bibliologia-Proexologia; o gesconograma. 
06.  Parassemiologia Grupocarmológica: os paraindicadores conviviológicos da mani-

festação consciencial (Parassociologia); a inspeção do ciclo evolutivo grupocármico (interprisão- 

-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade); os parassinais desencadeados pelo círcu-

lo de convívio; a interação Parassociologia-Proexologia; o parassociograma. 
07.  Parassemiologia Holopensênica: os paraindicadores ambientais da manifestação 

consciencial (Morfopensenologia); a inspeção das fôrmas holopensênicas; a atenção quanto aos 

bagulhos energéticos; o diagnóstico quanto ao vigor da atração materpensênica (Parassincro-

nologia); os parassinais oriundos das energias gravitantes; a interação Paraconscienciologia-Pro-

exologia; o holopensenograma. 
08.  Parassemiologia Intermissiva: os paraindicadores extrafísicos da manifestação 

consciencial (Genopensenologia); a inspeção das ideias inatas; as repercussões proexológicas  

e grupocármicas da identidade extra; os parassinais desencadeados pela intermissão mudancista 

prolongada (Intermissiometria); a interação Comunexologia-Proexologia; o intermissiograma. 
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09.  Parassemiologia Macrossomática: os paraindicadores somáticos da manifestação 

consciencial (Parafisiologia); a inspeção genética comparada; as obscuras, porém tonitruantes evi-

dências do paramicrochip; as pesquisas teáticas do binômio Neuroftalmia-Neuroectoplasmia 

(triscagem); os parassinais derivados da macrossomaticidade; a interação Parageneticologia- 

-Proexologia; o paragenograma. 
10.  Parassemiologia Paraperceptiva: os indicadores multidimensionais da manifesta-

ção consciencial (Sinaleticologia); a inspeção quanto ao trinômio nervos cranianos–osso esfenoi-

de–exteriorização energética; os parassinais relacionados à ectoplastia teática; a interação Coro-

nochacrologia-Proexologia; o parapercepciograma. 
11.  Parassemiologia Proexológica: os paraindicadores intrafísicos (concausas) deriva-

dos do trinômio traços conscienciais–aportes existenciais–retribuições grupocármicas envolvido 

na manifestação consciencial (Proexogramologia); a inspeção do currículo multiexistencial no 

Curso Intermissivo (CI); a autoparanamnese do megatrafor; os parassinais oriundos do trinômio 

parassemiológico convites-oportunidades-decisões; a interação Egocarmologia-Proexologia;  

o maxiproexograma. 
12.  Parassemiologia Seriexológica: os paraindicadores mnemônicos da manifestação 

consciencial (Holobiografologia); a inspeção das autodileções paragenéticas; a pesquisa pareto-

lógica das personalidades consecutivas; a análise cruzada do binômio Temperamentologia-Bi-

existenciologia; os parassinais retrocognitivos na ressoma atual; a interação Holomnemossomato-

logia-Proexologia; o seriexograma. 
13.  Parassemiologia Tenepessológica: os paraindicadores interassistenciais da mani-

festação consciencial (Taristicologia); a inspeção da paracomunicação com o amparador de fun-

ção; as sutilezas tenepessológicas incidindo no cotidiano; os parassinais indicativos do nível de 

altruísmo; a interação Interassistenciologia-Proexologia; o tenepessograma. 

 
Intrafisicalidade. No tocante à Evoluciologia, a linguagem intrafísica é, essencialmente, 

indireta, feita por meio de signos, ou seja, significantes (concretos) aludindo a significados (abs-

tratos), em geral transcorrendo de modo linear, encadeado e sequencial. 

Extrafisicalidade. Por outro lado, a linguagem extrafísica pura é mais avançada por ser 

mais direta, objetiva e globalizante, indo direto aos finalmentes da essência comunicativa, trans-

mitindo a mensagem em bloco, de paracérebro a paracérebro, extrapolando a conformática da 

linguística humanoide. 

Interdimensionalidade. Assim, à conscin parapsíquica convém compreender, o quanto 

antes, ser a descoincidência psicossômica, sobretudo do paracérebro (irrompimento), a base ou 

conceptáculo mais eficaz para garantir a observação, retenção e decifração parassemântica, possi-

bilitando associações ideativas cosmovisiológicas inerentes à realidade transcendendente dos pa-

rassinais, viabilizando o acesso mais facilitado, no futuro, ao conscienciês (Crescendologia). 

Limpidez. Tal providência, quando teática, ajuda a reduzir as interferências interdimen-

sionais ou poluições na comunicação entre as dimensões. Os resultados profícuos serão potencia-

lizados no cérebro polidicionarizado (Poliparaneurolexicologia). 

Salvaguarda. Nesse aspecto e tendo-se em mente as pesquisas da Paraprofilaxiologia,  

a melhor garantia, vacina ou prevenção quanto às distorções interpretativas dos parassinais  

é a manutenção da autocriticidade cosmoética urbi et orbi, sabendo afastar as forçações de barra, 

viagens na maionese ou defesas do umbigão. Discernimento é preciso. 

Função. Consoante à Interdimensiologia, vale lembrar, portanto, serem os parassinais 

tão só indicadores multidimensionais, cuja presença aumenta os parâmetros de análise, cabendo  

à consciência lúcida o ônus, responsabilidade ou obrigação da melhor interpretação visando a de-

cisão mais cosmoética, conforme o contexto evolutivo. Paranalfabetos levam megadesvantagem. 

 
Metaforologia. Com base no exposto, os parassinais evolutivos podem ser considerados 

ao modo de placas de trânsito ao longo da trajetória seriexológica (Holobiografologia). 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parassinal evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
02.  Autoparanálise:  Autoparaconscienciometrologia;  Neutro. 
03.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
04.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
05.  Crescendo  Linguística-Imagética:  Crescendologia;  Homeostático. 
06.  Definologia:  Parassemiologia;  Neutro. 
07.  Megassincronicidade:  Megassincronologia;  Neutro. 
08.  Multitraduciologia:  Intercomunicologia;  Neutro. 
09.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
10.  Paranamnese  consciencial:  Parassemiologia;  Neutro. 
11.  Parassemiologia  do  evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
12.  Realidade  autológica:  Conformaticologia;  Neutro. 
13.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
15.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOLUCIDEZ  PROÉXICA  QUANTO  AOS  PARASSINAIS  

EVOLUTIVOS  CONSTITUI  IMPORTANTE  MEIO  COSMOÉTICO  

CAPAZ  DE  AGIGANTAR  O  AUTODISCERNIMENTO  ACERCA  

DOS  REAIS  BASTIDORES  DA  VIDA  (HOLOCARMALIDADE). 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu mais profundamente sobre a importân-

cia proexológica dos parassinais evolutivos? Já tomou decisões críticas a partir deles? Quais fo-

ram os resultados? 

 

P. F. 


